

		

			[image: Capa do livro A lenda do violeiro invejoso]

		




		

			[image: Folha de rosto do livro A lenda do violeiro invejoso. Texto e ilustrações de Fábio Sombra.]

		




		

	Aos meus pais, que nunca duvidaram. Ao pequeno Rafael, que me fez continuar. Ao Jardim e a Tuti, que leram antes de todo mundo. A Susan e William Boyd, que, carinhosamente, empurraram a bola de neve ladeira abaixo.







		

			[image: Imagem mostra a fronteira do nosso mundo com Barabu. Atravessando um portão mágico existe um caminho entre morros que chega na cidade de Baraburgo. À direita da cidade tem o lago azul e ao fundo tem a floresta Barabônica, as montanhas frigélidas e uma ponte suspensa que leva ao castelo em ruínas.]

		




		

	1


	o menino invejoso


	No tempo em que o avô do meu bisavô era menino, havia no alto da Serra do Pacurité uma casinha de barro coberta de sapê. Nela morava um senhor de longa barba e cabelo branco. Seu nome era Juvenal Brás, e ele, quando mais moço, havia sido um cantador famoso e respeitado.


	Em sua juventude, não havia muita diversão para o povo. Nada de cinema, televisão ou rádio. Por isto, os cantadores – também conhecidos como violeiros – eram muito queridos nas cidades do interior. Eles sabiam tocar viola e conheciam um mundo de histórias, todas elas cantadas em versos.


	E Juvenal sabia fazer versos como ninguém. Era tão bom que o povo passou a chamá-lo de mestre Juvenal. Nos dias de feira, ele sen­tava-se com sua viola em um banquinho e, ao som daquela música suave, ia cantando e contando histórias, cada uma mais bonita que a outra. Histórias de princesas, de fadas, de guerreiros, de dragões.


	Assim que o mestre chegava à praça, logo se juntava uma multidão à sua volta. As mocinhas pediam temas de amor, e Juvenal cantava. Os rapazes pediam romances de aventura, e Juvenal também cantava. Não havia história que aquele homem não soubesse.


	De vez em quando, aparecia algum outro cantador na cidade e desa­fiava o mestre para uma peleja. Nesses dias, a multidão vibrava e vinha gente de muito longe só para assistir ao formidável duelo em versos.


	Juvenal era im­batível numa peleja. Quando ele pegava na viola, os outros cantadores tremiam de medo. Soltando sua voz de trovão, ele começava sempre assim:


	O meu nome é Juvenal,


	É assim que eu me apresento.


	Eu sou bravo como um touro,


	Sou ligeiro feito o vento.


	Na poesia sou mais forte


	Do que o coice de um jumento.


	Os adversários ainda tentavam responder, mas em pou­cos minutos estavam de língua de fora, tontos diante da rapidez com que o mestre ia criando seus versos. Ao final da peleja, Juvenal sempre voltava para casa aplaudido e carregado pelo povo, enquanto o perdedor, de cabeça baixa e orelha quente, tratava logo de deixar a cidade, completamente desmoralizado.


	[image: Imagem de uma casa cercada por morros, com fumaça saindo da chaminé.]


	Em uma casinha de barro coberta de sapê.


	Os anos foram passando, e o mestre envelheceu. Seus cabelos ficaram brancos e ele passou a caminhar com dificuldade. Já não ia mais à feira como antigamente, embora fosse ainda muito querido e respeitado por todos. Sua grande distração agora era poder ensinar os segredos de sua arte a Mar­colino e Balbino, seus dois afilhados. Eles eram gêmeos e haviam sido deixados em sua porta, dentro de um cesto, em uma noite de Natal. Juvenal recolhera os dois bebês e criara-os em sua casa com todo o carinho. Os meninos tinham agora doze anos e eram a alegria do velho cantador.


	Para grande satisfação do mestre, desde cedo os garotos demonstraram habilidade para fazer versos e tocar viola. Balbino era um bom poeta, mas Marcolino era três vezes me­lhor. Ao vê-lo tocar, o velho se enchia de admiração e sorria orgulhoso. Todos diziam que esse menino, quando crescesse, iria se tornar um violeiro ainda mais famoso do que Juvenal.


	Não que Balbino cantasse mal, mas todos logo percebe­ram que era seu irmão quem possuía aquele talento excepcional para encontrar as rimas certas e as palavras mais bonitas, arrancando aplausos da audiência e suspiros das mocinhas. Nas pelejas, Marcolino já era res­peitado até mesmo por cantadores bem mais velhos e experientes.


	Acontece que o sucesso do sabido é sempre a desgraça do invejoso. E quanto mais crescia a fama de Marcolino, mais aumentava o ciúme no coração de seu irmão. Sabendo que, por mais que se esforçasse, jamais se igualaria a ele, Balbino tratou de imaginar uma maneira diferente de se fazer reco­nhecido.


	Certa vez, ele ouvira a história de um cantador famoso chamado Diogo Pinga-Fogo. O povo dizia que o tal havia vendido a alma ao Diabo em uma noite de sexta-feira.  Desde então, Pinga-Fogo se tornara invencível na arte de fazer versos e pontear a viola. Ganhou rios de dinheiro, comprou fazendas, namorou as moças mais lindas e nunca mais perdeu uma só peleja. Viveu no luxo e no conforto até a idade de noventa e nove anos, nove meses e nove dias.


	Mas, na hora de sua morte, o Coisa-Ruim não tardou a aparecer para cobrar a dívida. Ele chegou acompanhado por um bando de diabretes de rabo vermelho, e o cantador foi arrastado, esperneando e gritando, diretamente para as cal­deiras do inferno. Dizem que está lá até hoje, assando como linguiça de churrasco. E assim ficará até o fim dos tempos.


	– Pensando bem, até que vender minha alma não seria uma má ideia – calculou Balbino. – Eu me tornaria um cantador famoso e, como sou jovem, ainda poderia desfrutar por muito tempo da riqueza e da fama antes de chegar aos noventa e nove anos.


	Porém, o melhor de tudo seria o prazer de acabar com toda aquela prosa de Marcolino. Ah, ele iria mostrar ao velho Juvenal quem era o mais talentoso daquela família...


	Decidido a levar seu plano adiante, Balbino esperou por uma sexta-feira que fosse de lua cheia. Por volta da meia-noite, pegou sua viola e caminhou até uma figueira velha. Ali, sentado ao pé da árvore, cantou os seguintes versos:


	[image: Imagem mostra Balbino segurando uma caneta e um homem segurando uma escritura.]


	Um senhorzinho gorducho de meia-idade com faces rosadas.


	Lorde Príncipe da Noite,


	Ouça o que vou lhe dizer:


	Uma alma bem novinha


	Tenho aqui para vender,


	Pois o melhor violeiro


	Deste mundo eu quero ser.


	Pois não é que, na mesma hora, apareceu o Capiroto em pessoa? Ele saiu de dentro de uma nuvem de fumaça e enxofre e, para a surpresa de Balbino, não tinha chifres retorcidos nem barba de bode velho. Sua aparência era a de um senhorzinho gorducho de meia-idade com faces rosadas. Ves­tia um terno escuro e segurava uma pasta de couro marrom.


	Após conversarem um pouco, Balbino explicou ao Diabo o que ele queria em troca de sua alma. O homenzinho – que também era advogado – ouviu-o com atenção e rapidamente redigiu uma escritura de venda de almas. Assim que o documento ficou pronto, Balbino tratou de assiná-lo.


	A transação toda se deu em menos de cinco minutos. Tudo muito rápido e direto. A seguir, o Capeta quebrou a viola velha de Balbino e entregou-lhe uma outra, novinha em folha, de cor negra. Depois, guardou os documentos na pasta de couro e desapareceu em meio a outra nuvem de enxofre (esta ainda mais fedorenta do que a primeira).


	Balbino ainda ficou ali, sozinho, debaixo da figueira velha por mais alguns instantes. Logo depois, feliz da vida, o menino guardou sua viola nova e caminhou de volta para casa, cantarolando uns versinhos novos, que acabara de compor:


	Aqui vai mestre Balbino,


	Violeiro sem igual.


	Sou melhor que Marcolino,


	Ganho até de Juvenal.


	Sou cantador de respeito


	Sou poeta genial!
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	A RIMA QUE nÃO sAÍA


	No dia seguinte, se comemorava o aniversário de mestre Ju­ve­nal. Ele iria fazer setenta e cinco anos, e os amigos resol­veram pre­parar uma festa em sua casa. À noite, a vizinhança inteira estava pre­sen­te. Cada um havia trazido alguma coisa: pernil, frango assado, fa­rofa e arroz de passas. Bebidas havia de todas as qualidades: cerveja à vontade, refrigerante, vinho de garrafão... E também não se esque­ce­ram dos doces: briga­deiros, cajuzinhos, pés de moleque e cocadas.


	Depois de cantar o parabéns, a turma dançou bastante. Ha­via mui­tos violeiros e sanfoneiros presentes na festa, todos eles amigos de Juvenal. Lá pelas duas da manhã, os cantadores mais famosos se reu­niram em volta do mestre e afinaram suas violas. Passaram um bom tempo brincando de improvisar versos, e o velho mostrou que ain­da era o melhor de todos eles. O clima era de alegria e todos morriam de rir com as tiradas e os gracejos que Juvenal ia arrancando da viola.


	Os dois irmãos, Balbino e Marcolino, assistiam a tudo sen­tados em um canto da sala. Marcolino estava encantado pe­la oportunidade de poder ver ali reunidos alguns dos mais fa­mosos cantadores de todos os tempos. Balbino, no entanto, estava sério e não pronunciara uma só palavra durante toda a noite. 


	Houve uma hora em que Marcolino, a pedido de todos, pegou também a sua violinha e cantou alguns versos de sua autoria. Os mú­sicos mais velhos sorriram satisfeitos e, ao final de sua apresentação, aplaudiram com entusiasmo:


	– Este menino é dos bons...


	Balbino também foi convidado a mostrar seus versos, mas recusou com um aceno de cabeça. Outros cantadores con­tinuaram a se apresentar. Juvenal não cabia em si de alegria por ver tantos amigos juntos. Já bem tarde da noite, os violeiros começaram a se levantar e a guardar seus instrumentos para ir embora.


	Nesse momento, Balbino pegou sua viola negra e cami­nhou até o centro da sala. Agora eles iriam ver do que ele era capaz! Então, com uma voz clara e forte, pediu a todos um momento de atenção. Imediatamente os convidados se vol­ta­ram para ele interessados, e um grande silêncio se fez na sala. O menino encarou Juvenal.


	– Meu querido padrinho, antes que todos deixem esta sala, gostaria de desafiá-lo para uma peleja. Por favor, não me recuse o convite.


	O tom do desafio era sério e Juvenal olhou-o com uma ex­pres­são curiosa. Uma peleja? O que será que esse menino estaria tramando? Bem que ele achara Balbino muito estra­nho e arredio durante toda a festa...


	Os convidados também sentiram a tensão no ar. Que menino mais pretensioso! Desafiar o velho para uma peleja... Ora, vejam só! Esse pirralho ainda teria que comer muito feijão com arroz antes de poder sequer limpar a sola do sapato de mestre Juvenal.


	Balbino estava falando sério e tornou a desafiar o padri­nho. Marcolino tentou dizer alguma coisa, mas foi interrompido pelo irmão.


	– Não se meta, Marcolino, você já teve espaço de sobra para o seu showzinho particular. Agora é minha vez.


	Juvenal não estava gostando nem um pouco desses modos. Ain­da mais na frente das visitas. Afinal de contas, quem Balbino estava pen­sando que era? O mestre então resolveu aplicar-lhe uma lição. Com um sorriso de raposa velha, Juvenal olhou nos olhos do menino.


	– Pois muito bem: aceito seu desafio. Sente aqui na minha frente e afine sua viola!


	Balbino se aproximou, e uma grande roda de ouvintes se formou em volta dos dois adversários. Todos agora estavam muito curiosos para ver o que iria acontecer. Juvenal não pôde deixar de notar a viola negra e reluzente nas mãos do garoto. Como ele a conseguira?


	– O senhor é mais velho. Pode começar – disse Balbino com um leve ar de superioridade.


	E Juvenal não perdeu tempo. Começou a peleja com sua voz de trovão, soltando aqueles versos terríveis que já haviam feito mais de um cantador engolir em seco:


	O meu nome é Juvenal,


	É assim que eu me apresento.


	Eu sou bravo como um touro,


	Sou ligeiro feito o vento.


	Na poesia sou mais forte


	Do que o coice de um jumento.


	Pois Balbino não se intimidou nem um pouco. Seus dedos correram pelo braço da viola e ele começou a tocar com uma técnica espantosa. Quando sua voz saiu, veio forte, e sua resposta arrancou um “oh!” da audiência. Aproveitando a rima do último verso cantado por Juvenal, Balbino rebateu assim:


	Velho mestre fique atento,


	Pois eu sou Balbino Brás.


	Sou poeta mais famoso,


	Violeiro mais capaz.


	De vento não tenho medo


	E de touro eu corro atrás.


	Em jumento que dá coice,


	Bato até não poder mais.


	Juvenal balançou a cabeça como se não acreditasse no que es­tava ouvindo. Não, este não podia ser Balbino, seu afi­lhado. Ele não seria capaz de improvisar versos com tanta rapidez, muito menos de tocar viola desse jeito. E, como se aquilo não bastasse, o garoto ainda passara a dedilhar as cordas com a mão esquerda – logo ele que nun­ca fora canhoto!


	[image: Imagem mostra Balbino e Juvenal com suas violas.]


	Aceito seu desafio.


	Sem perder a pose, o velho respondeu com versos que fi­zeram a sa­la inteira aplaudir. Balbi­no logo deu o troco e partiu para o ataque. Era espantoso o que estava acontecendo. Ne­nhum dos presentes ja­mais havia visto mestre Juvenal se bater com um adversário tão for­te. Mes­mo com sua enorme experiência, aos poucos, o velho come­çou a se sentir encurra­lado. Para cada um de seus truques e manhas, Bal­bino logo vinha com outras arm­adilhas ainda mais peri­gosas. Pa­re­cia que cada verso do menino era um soco; cada rima, uma paulada. 


	Adversário desse porte, Juvenal só encontrara uma vez, muitos anos atrás em uma praça de feira. Na ocasião, ele acabou perdendo uma peleja para o lendário Diogo Pinga-Fogo, mas este não contava, pois, afinal de contas, todos diziam que ele...


	Um terrível pressentimento passou pela cabeça de Ju­ve­nal. Seria possível? Balbino saíra sozinho na noite anterior, uma sexta-feira de lua cheia. E agora aparecia ali, com aqueles versos de grande mestre e uma viola nova, que mais parecia tocar sozinha... Estranho, muito estranho... Isto tudo sem falar na novidade de usar a mão ca­nho­ta.


	Juvenal olhou para o menino e notou que ele tinha olheiras escuras em torno dos olhos. Ao terminar uma longa série de versos, o garoto parou e sorriu para ele, com ar de triunfo. Agora era a vez de o mestre cantar. Então uma ideia passou por sua cabeça. Se suas suspeitas estivessem corretas, haveria certas palavras que Balbino jamais poderia pronunciar.


	Assim, Juvenal passou a dar motes, ou temas, para que Balbino de­senvolvesse versos. É um desafio muito comum nas pelejas, e quan­to mais difícil o tema, mais trabalho tem o adversário. Mas isso não representou nenhum problema para Bal­bino, que se saiu muito bem nos três primeiros. Então, de surpresa, o mestre lançou um mo­te que obrigaria o menino a pronunciar o nome do maior inimigo do Capeta:


	Balbino, meu afilhado,


	Seu talento me seduz.


	Ofereça agora um verso


	A nosso Senhor Jesus


	Que padeceu no Calvário


	Pregado na Santa Cruz...


	Essas palavras caíram sobre Balbino como uma bomba! No mesmo instante, o pequeno violeiro canhoto ficou branco como vela de igreja e começou a suar frio. Os presentes também notaram o impacto que o tema havia lhe causado. Agora a sala inteira olhava para ele, esperando pela resposta.


	“Diabo de velho sabido”, pensou Balbino. “Será que ele descobriu meu segredo?”


	Bem, agora não adiantava mais tentar esconder... Então, ele olhou Juvenal dentro dos olhos e começou a cantar. Seu rosto se torcendo de ódio:


	Nesse assunto eu não insisto,


	Pois não sei nada de Cruz.


	Eu não acredito em santos


	E renego até Je...


	No momento em que iria pronunciar o nome de Nosso Se­nhor, duas cordas de sua viola arrebentaram ao mesmo tempo, algo quase impossível de acontecer. Praguejando de raiva, Balbino pediu a audiência que aguardasse enquanto ele as trocava. Feito isto, afinou o instrumento e tentou reco­meçar. Suas mãos tremiam muito.




	Nesse assunto eu não insisto,


	Pois não sei nada de Cruz.


	Eu não acredito em santos


	E renego até Je...


	E, de novo, a rima não saiu. E não saiu porque Balbino foi to­ma­do por um violento acesso de tosse e teve de interromper o verso pe­la metade, parando para tomar fôlego. Nesse momento, mestre Ju­venal levantou-se e deixou a sala, voltando logo a seguir com um copo de água, que ofereceu ao afilhado.


	– Tome, meu filho. É bom para limpar a garganta.


	Ainda engasgado e tossindo muito, Balbino tomou o copo de água das mãos do velho e virou-o de uma vez só. Na mesma hora, seus olhos começaram a se revirar e seu rosto foi ficando vermelho que nem tomate maduro. Parecia que uma fogueira estava ardendo em seu estômago. Virando-se para Juvenal, ele gritou:


	– Ficou maluco, padrinho? Mas que raio de bebida foi esta que o senhor me deu?


	– Água, meu querido afilhado. Água benta que eu guardo naquele copo que fica em cima do oratório. Um santo remédio para a garganta e para a alma – sorriu o velho, piscando-lhe um olho.
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	A LUZ DOs OLHOs


	Ao ouvir falar em água benta, o menino soltou um berro me­do­nho e avançou contra o padrinho. Seus olhos pareciam duas brasas; ja­tos de fumaça amarela saíam pelos seus ouvidos e narinas. Dentro da sala, a confusão era total: homens e mu­lheres gritavam e corriam, ou­tros se benziam, e a maioria tratava de escapulir pela porta ou ja­nela mais próxima. Um verdadeiro sururu!


	Ao tentar correr, o mestre acabou tropeçando no banquinho de ma­deira e caiu de bruços bem no meio da sala. Balbino então se aproximou dele e, segurando a viola negra pelo braço, desferiu um vio­lento golpe em sua direção.


	Mas, no último instante, Marcolino deitou-se por cima do pa­dri­nho. O bojo da viola acertou-lhe o alto da cabeça. O menino, na mes­ma hora, perdeu os sentidos, rolando para o lado.


	Foi o tempo exato para que Juvenal conseguisse se levantar, se­gu­rando um crucifixo de madeira que trazia pendurado no peito. A vi­são da cruz fez com que Balbino recuasse, rosnando de ódio e frus­tra­ção. Então o velho gritou-lhe com sua voz de tempestade:


	– Para trás, filho do Capeta! Suma-se desta casa e não me apareça nunca mais!


	Humilhado, Balbino encolheu-se em um canto da sala. Seu estômago queimava como se houvesse engolido uma caixa de marimbondos. Ele reconheceu que havia perdido a batalha. O velho não só vencera a peleja, como também lhe fizera de bobo, fazendo-o beber água benta na frente de todo mundo. E agora ainda o expulsava de casa! Bem, pelo menos ele botara a nocaute o irmão metido a besta.


	– Vou-me embora, sim – disse Balbino levantando o dedo para o padrinho –, mas saiba que um dia eu ainda serei o cantador mais famoso e respeitado que jamais existiu no mundo.


	– Engano seu – retrucou Ju­venal. – Você pode ter vendido a sua alma, mas seu irmão Marcolino foi, é e sempre será muito melhor do que você!


	Balbino rosnou baixinho ao ouvir essas palavras, mas a visão do cru­cifixo era o bastante para mantê-lo bem afastado do velho. Ven­do que nada mais lhe restava a fazer ali, o menino pegou sua viola pre­ta e saiu pela porta da sala. Antes de desaparecer na escuridão, ain­da pôde ouvir as palavras de Juvenal:


	– Desapareça, filho do Coisa-Ruim! E parta sem a minha bênção. Que ratos e morcegos sejam seus companheiros de hoje em diante até o fim dos seus dias.


	[image: Imagem mostra Balbino com as mãos para o alto, os olhos arregalados, língua de fora e fumaça saindo pelos ouvidos enquanto deixa cair um copo d'água.]


	Seus olhos pareciam duas brasas.


	Momentos após a saída de Balbino, os convidados começaram a voltar. Todos comentavam o acontecido e se admiravam da presença de espírito de Juvenal. Elogiavam também a coragem de Mar­co­lino, que acabara salvando a vida do padrinho. O menino ainda es­tava desacordado e dois homens fortes carregaram-no até o sofá. Uma vizinha logo chegou com uma bacia de água fria e uma toalha. En­quanto a senhora tentava reanimar o garoto, mestre Juvenal re­tor­cia as mãos e rezava.


	Para alívio de todos, Marcolino começou a dar sinais de vida. Então abriu os olhos, mas logo em seguida explodiu em soluços e lágrimas. Juvenal abraçou-o e disse:


	– Calma, meu filho, calma: o perigo já passou. Ele já foi embora e nunca vai mais voltar...


	– Padrinho, o senhor não está entendendo. Ele levou minha luz – gemeu o garoto.


	– Que luz, Marcolino?


	– Eu não consigo mais enxergar, padrinho. Ele levou a luz dos meus olhos.
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	A PARTIDA


	Desse dia em diante, Marcolino nunca mais voltou a enxergar. Mas nem por isto deixou de ser o garoto esperto e brincalhão que sempre fora. Na verdade, passou a dedicar-se ainda mais aos versos e à viola. Agora, aos dezesseis anos, já se batia de igual para igual com qual­quer violeiro que o desafiasse. O próprio mestre Juvenal admitira que já não havia mais nada que pudesse ensinar ao afilhado.


	De Balbino, nunca mais ouviram falar. Parecia que havia sumi­do da face da terra. Em princípio isto até que seria uma boa notícia, mas esse desaparecimento era, na realidade, fonte de grande preocu­pação para Juvenal. O velho conhecia muito bem outros casos de vio­leiros das trevas, e sabia que, com o tempo, iam se tornando cada vez mais difíceis de serem controlados. A cada dia seus poderes au­men­tavam, e com eles sua capacidade para fazer o mal. Como Bal­bino havia vendido sua alma ainda muito jovem, isto significava que teria muitos anos pela frente para se desenvolver nas artes das trevas.


	Juvenal sabia que o menino deveria ser encontrado e vencido o quanto antes. Não havia tempo a perder. Mas a quem caberia essa missão? Tivesse isto acontecido alguns anos atrás, e ele mesmo se encarregaria de sair à procura do Coisa-Ruinzinho. Mas agora se sen­tia velho e desanimado. Já não tinha mais os mesmos reflexos e nem fôlego para longos combates. Lembrou-se de alguns dos melho­res violeiros que co­nhecia, mas nenhum deles seria rival para Bal­bi­no. Ele mesmo, Juvenal, passara por grandes apertos até conseguir ven­cê-lo naquela noite do seu aniversário.


	Mas havia Marcolino. Ele era sua grande esperança. Talvez, nes­se momento, ele fosse o único cantador em todo o mundo capaz de pe­lejar de igual para igual com o irmão. Então Juvenal chamou o meni­no para uma longa conversa. Contou-lhe tudo o que sabia sobre a na­tureza dos violeiros das trevas, o perigo que seu irmão agora re­pre­sen­tava e perguntou-lhe se estaria preparado para aceitar a difícil mis­são.


	– Mas, padrinho, como eu, cego deste jeito, poderia sair por este mundo enorme à procura do meu irmão? – perguntou Marcolino.


	– Marcolino, cada um nasce com uma sina. Nada acontece por acaso. Quis o destino que lhe fosse roubada a luz dos olhos. Mas foi esse mesmo destino que lhe deu um talento precioso para a poesia e para a música. No dia em que você, com cinco anos de idade, pegou pe­la primeira vez em minha viola, eu soube disso – respondeu Ju­ve­nal.


	– Mas este mundo é grande, padrinho. Do que eu iria viver até encontrar Balbino?


	– Viva de sua arte, Marcolino. Enquanto houver pessoas que gostem de ouvir uma boa história, uns versos bem-feitos e um violei­ro bom de peleja, você não passará fome – disse Juvenal, abraçando-o.


	Marcolino ficou em silêncio por alguns instantes. Depois disse:


	– Se o senhor acha mesmo que eu devo ir...


	– Pois eu acho sim, meu filho. Você deve partir agora para conhecer este grande mundo. Vá e derrote o mal que se alojou na alma de seu irmão. Mas trate de vencê-lo somente com seu talento e sua arte. Tome muito cuidado para não deixar que o orgulho e a fama subam à sua cabeça. Essas qualidades, sim, são capazes de tornar um homem verdadeiramente cego.


	Naquele momento, começaram os preparativos para a partida de Marcolino. Com suas economias, Juvenal comprou para o afilhado um jumentinho velho de cor acinzentada que atendia pelo nome de Mocotó. Em uma trouxa, Marcolino colocou algumas peças de roupa e pendurou na sela. Uma panela de ferro, uma garrafinha d’água e sua viola completavam a bagagem. Na hora da despedida, o menino foi abraçar o padrinho e pedir a bênção.


	Juvenal não pôde evitar que duas grossas lágrimas escorressem de seus olhos. Ao abraçar o afilhado, disse:


	– Não se preocupe, meu filho, o velho Juvenal não vai morrer antes de você voltar. Vou ficar aqui, esperando e torcendo por você.


	– Pode esperar, padrinho. Logo, logo estarei de volta. Pode ficar tranquilo – sorriu o menino, montando no jumento e virando-se em direção à estrada.


	Nesse momento, Juvenal gritou-lhe:


	– Espere, meu rapaz. Me empreste aqui essa sua viola…


	Marcolino retirou o instrumento da capa e entregou ao padrinho, que retirou do bolso um vidrinho e despejou um líquido claro e cristalino por cima das cordas. A seguir, devolveu a viola ao menino, com um sorriso matreiro nos lábios.


	– O que é isso, padrinho? – perguntou Marcolino.


	– O restinho de água benta que sobrou naquele copo. Precaução nunca é demais.


	– É verdade – concordou Marcolino sorrindo –, nunca é demais. Então adeus e a bênção.


	– Deus te abençoe, meu filho.


	O jovem partiu, trotando pela estrada afora. Juvenal acenou para ele e entrou em casa. Por esse motivo, não chegou a ver uma figura furtiva movendo-se entre as árvores que cresciam à beira do caminho. O vulto parou por alguns instantes como se farejasse o ar. Depois, voltou à estrada e tomou a mesma direção para onde Marcolino se dirigira.


	[image: Imagem mostra Marcolino no jumento se despedindo de Juvenal.]


	O menino partiu, trotando pela estrada afora.
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